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RESUMO ABSTRACT 
 

Em um momento de iminente crise nos 

meios de comunicação impressos no Brasil, 

com demissões em massa e fechamentos ou 

reorganização de empresas, discorremos a 

respeito da reportagem como um gênero 

que possibilita experimentações e que, na 

visão de pesquisadores e profissionais, está 

atre-lado ao futuro do jornalismo impresso. 

Atra-vés de uma reflexão bibliográfica e 

também dinâmica, com exemplos atuais, 

procuramos discutir neste ensaio como a 

reportagem deve ser feita em tempos de 

superficialidade e de amarras para que os 

repórteres perma-neçam nas redações. 
 

 

Palavras-chave: Jornalismo impresso. 
Repor-tagem. Jornalismo Literário. 

 
At a time, in Brazil, of impending crisis in the 

Newspapers and Magazines, with massive 

layoffs and closures or reorganization of 

com-munications companies, we commented 

about the report as a genre that allows 

experimen-tation and that, in the opinion of 

researchers and journalists, is linked to the 

future of Print Journalism. Through a 

dynamic reflection, with current examples, 

we try to discuss how the report should be 

made in superficiality times and mooring for 

the journalists to stay in newsrooms. 
 

 

Keywords: Print journalism. Report. Literary 

journalism. 
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O ato jornalístico exige um olhar sutil e in-

discreto do leitor cultural; uma visão com-

plexa apta a recolher a polifonia e a polis-

semia do contexto sócio-cultural; e a rela-

ção dinâmica entre o eu e o outro. No ato 

analítico, decifrador, são fundamentais o 

amplo repertório mítico, aptidões transcul-

turais e osmotípicas, bem como a clareza 

que elucide caminhos de ruptura. Ao de-

sembocar no ato expressivo, mobilizam-se 

a competência de narrador; fluência e re-

gência de vozes; precisão; coerência e po-

lissemia sintética da palavra-revelação. 

(MEDINA, 1996, p. 33).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Sensibilidade solidária ao presente, inteli-

gência sutil na decifração do 

acontecimento e criatividade literário (lato 

senso) resul-tam numa ação renovadora 

no domínio das mentalidades. Afinal, todo 

o agente cultu-ral, o jornalista, por 

exemplo, ambiciona in-tervir na realidade. 

Em outras palavras, contribuir para o 

aperfeiçoamento das ins-tituições e da 

cidadania. (MEDINA, 2008, p. 10).  
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O comunicador social relaciona, nas rela-

ções simbólicas, o universo das ideias; ao 

mesmo tempo, trabalha com o imaginário 

coletivo, emoções, mitos, registros intui-

tivo-criativos; e, em terceiro lugar, com os 

comportamentos culturais, ação sociocultu-

ral que se codifica em situações muito ex-

pressivas do jogo trialético indivíduo – co-

letividade (local, regional e nacional) – uni-

versalidade. Assim, a linguagem da media-

ção social se informa de representações 

simbólicas lógico-analíticas (ideias, concei-

tos, argumentos), representações intuitivo-

simbólicas (emoções, criações artísticas, 

mitos) e representações moto-operacionais 

(situações, modo de ação cultural). (ME-

DINA, 1996, p. 12).  
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Ora, se o Jornalismo Literário tem como 

propósito compreender a realidade – assim 

entendemos, enquanto cabe ao jor-nalismo 

noticioso convencional informar, 

simplesmente –, em lugar da leitura efê-

mera e rápida que faz a imprensa diária, e 

em lugar da explicação racionalista apres-

sada ou opinativa presente na maior parte 

da produção jornalística convencional, cabe 

a essa modalidade afastar-se desse papel 

importante, mas limitado, indo ao encontro 

de sua própria missão nobre. Essa consiste 

em ler o real de maneira ampla, buscando 

contextos, evitando julgamentos (especial-

mente os apressados), caminhando para a 

conquista de discernimento amplo e pela 

elucidação dos acontecimentos e situações 

sociais sobre os quais debruça o seu olhar 

(LIMA, 2015, online). 
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“Dois peixinhos estão nadando juntos e 

cruzam com um peixe mais velho, 

nadando em sentido contrário. Ele os 

cumprimenta e diz:  
 

- Bom dia, meninos. Como está a água?  
 

Os dois peixinhos nadam mais um pouco, 

até que um deles olha para o outro e per-
gunta:  

 

- Água? Que diabo é isso? ” (WALLACE, 

2008   
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A gente está em um momento em que é 

preciso pensar como continuar fazendo re-

portagem. Porque a crise existe, o modelo 

de negócios está em crise, mas a reporta-

gem continua a mesma. A reportagem é a 

narrativa do Jornalismo por excelência. A 

reportagem é uma narrativa diferente de 

qualquer outra, que conta a sua época his-

tórica. É uma coisa difícil, cara, complicada, 

que exige que cada repórter faça um pro-

fundo movimento de se desabitar de si para 

ir em direção ao mundo que é do ou-tro. O 

principal instrumento da reportagem  
é a escuta; o repórter precisa checar cinco 

vezes cada informação que vai publicar, 

para ter credibilidade e o respeito do 

leitor (RIBEIRO, 2015).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Você não acha que deveria contar-me o 
que você tem feito em Paris durante todo 

esse tempo em que está por aí? ’  
 

‘Tenho lido muito. Oito a dez horas por dia. 

Tenho assistido a palestras na Sorbonne. 

Acho que li tudo o que é importante em li-

teratura francesa e posso ler em latim, 
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pelo menos a prosa latina, quase tão facil-

mente quanto leio em francês. Grego, é 

claro, é mais difícil. Mas tenho um ótimo 

professor com quem eu costumava 

estudar três noites por semana antes de 

sua che-gada a Paris’  
 

‘E isso leva a quê? ’  
 

‘À aquisição do conhecimento’, ele sorriu. 23 
  

 

‘Não parece muito prático’.  
 

‘Talvez não seja e talvez seja. Mas é muito 

divertido. Você não imagina a emoção que  
é ler a Odisséia no original. Você simples-

mente se sente como se bastasse ficar na 

ponta dos pés e estender as mãos para 

to-car as estrelas   
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